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APRESENTAÇÃO 

O E-Book “The nursing profession in the XXI century” apresenta trabalhos científicos 
que abordam diversos temas atuais relevantes para a enfermagem e de interesse público. 
Estudos diversos que compõe os seus 16 capítulos de livro são da autoria de profissionais 
que compreendem a importância, do trabalho em equipa e da colaboração interdisciplinar 
na promoção das práticas e cuidados de saúde de qualidade.

Em mais uma obra, a Atena Editora permite a divulgação científica dos resultados 
de vários pesquisadores e académicos, ampliando conhecimentos que são aplicados 
constantemente na prática da profissão de enfermagem. Neste sentido este E-book 
apresenta várias temáticas, da formação do enfermeiro à profissão de enfermagem, da 
criança ao idoso, que resumidamente, em 5 pontos aqui se apresenta: 

1) Na formação dos estudantes de enfermagem os estágios possibilitam, através das 
vivências enriquecedoras, a aprendizagem de novas habilidades, no entanto é imperativo o 
conhecimento da bioética e do código ético da profissão de enfermagem. Ressalta, assim, 
a importância de abordar, em várias unidades curriculares, nos cursos de enfermagem, os 
aspectos éticos/deontológicos de modo a que o estudante conheça os direitos e deveres 
relacionados com a conduta dos profissionais de enfermagem;  

2) No E-book que aborda a profissão de enfermagem não poderia faltar a referência 
à Anna Nery e Florence Nightingale numa pesquisa de caráter histórico-social que 
identifica a existência de relação entre as esculturas em homenagem às enfermeiras e a 
demonstração do cuidar; 

3) A abordagem ao papel do enfermeiro na saúde comunitária, descrevendo as 
suas atribuições nesse contexto, também é aqui apresentada. Há evidências literárias 
sobre o desenvolvimento de ações que ilustram os benefícios do programa pré-natal e do 
método canguru no cuidado ao recém-nascido; A área da saúde materna e obstétrica está 
representada nesta obra com a aplicação de várias práticas de trabalho para melhorar os 
resultados da saúde puerperal. 

4) São Também, aqui, abordadas as infecções sexualmente transmissíveis que 
representam um problema de saúde pública e nesse sentido destacam-se a importância 
da intersetorialidade entre a universidade e os serviços de saúde. Vale a pena ressaltar, 
ainda, que a enfermagem tem um papel importante nas ações educativas na comunidade; 

5) Tema sobre o “cuidador informal” fecha este livro, com intervenções dirigidas ao 
enfermeiro e ao cuidador familiar. Os enfermeiros reconhecem as dificuldades do cuidador 
do idoso e a aprendizagem de novas estratégias de coping que facilitam o desempenho 
dos cuidadores.   

Da leitura e reflexão destes capítulos fica o repto para a elaboração de outras 
pesquisas de modo a complementar os estudos aqui apresentados e proporcionarem 



aumento de saberes para o desempenho da profissão de enfermagem, através do acto do 
cuidar, com competência e dignidade.  

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: Relatar as experiências 
de um grupo de discentes no estágio curricular 
supervisionado em um hospital geral municipal. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, elaborado a partir da 
vivência de cinco discentes durante a realização 
do estágio obrigatório em um hospital geral 
no município de Caxias, Maranhão, realizado 
entre agosto e outubro de 2021. Resultados e 
discussão: Os setores hospitalares que foram 
vivenciados pelos estagiários no campo foram: 
Classificação de Risco; Sala de Medicação; 
Unidade Semi-intensiva; Unidade de Terapia 
Intensiva e as Clínicas (Médica, Ortopédica 
e Cirúrgica). A aplicação dos conhecimentos 
teóricos na prática é totalmente importante para 
o formando no campo de estágio, pois possibilita 
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a aquisição de experiência e o desenvolvimento do senso crítico no campo de atuação. É 
possível ainda vivenciar no estágio supervisionado a rotina dos profissionais enfermeiros 
como também diversos problemas de saúde apresentados pelos pacientes e os cuidados 
indispensáveis para a saúde destes. Considerações finais: Conclui-se que mesmo diante 
das dificuldades devido o novo cenário causado pela pandemia, o estágio em enfermagem na 
unidade hospitalar possibilitou diversas aprendizagens de novas habilidades que influenciam 
na vida profissional e na promoção do cuidado. Além disso, verifica-se a importância da 
inserção da enfermagem em ações de saúde e o quanto o estágio possibilita diversas 
vivências enriquecedoras aos discentes quanto estagiários.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção terciária à saúde; Enfermagem prática; Estudantes de 
enfermagem.

ABSTRACT: Objective: To report the experiences of a group of students in the supervised 
curricular internship in a municipal general hospital. Methodology: This is a descriptive study, 
of the experience report type, elaborated from the experience of five students during the 
completion of the mandatory internship in a general hospital in the city of Caxias, Maranhão, 
carried out between August and October 2021. Results and discussion: The hospital sectors 
that were experienced by the interns in the field were: Risk Classification; Medication Room; 
Semi-intensive unit; Intensive Care Unit and Clinics (Medical, Orthopedic and Surgical). 
The application of theoretical knowledge in practice is totally important for the trainee in the 
internship field, as it enables the acquisition of experience and the development of critical 
thinking in the field of action. It is also possible to experience, in the supervised internship, 
the routine of professional nurses as well as various health problems presented by patients 
and the essential care for their health. Final considerations: It is concluded that even in the 
face of difficulties due to the new scenario caused by the pandemic, the internship in nursing 
at the hospital unit enabled several learning of new skills that influence professional life and 
the promotion of care. In addition, it is verified the importance of the insertion of nursing in 
health actions and the extent to which the internship enables different enriching experiences 
for students and interns.
KEYWORDS: Tertiary healthcare; Practical nursing; Studants nursing.

1 |  INTRODUÇÃO
O Estágio Curricular Supervisionado (ECS) é considerado o momento de 

aprendizagem essencial para o discente, em virtude de proporcionar não somente uma vasta 
experiência no âmbito acadêmico, capacitando-o para prestar o cuidado integral à saúde 
do paciente, como também, por oferecer um amplo crescimento pessoal e profissional. Não 
devendo restringir apenas aos princípios teóricos, mas também confrontar o conhecimento 
adquirido pelo aluno as práticas assistenciais em seu ambiente de atuação, através da 
interdisciplinaridade e a integração entre ensino-serviço-comunidade (SILVA et al., 2013).

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), o currículo de formação 
do enfermeiro deve dispor tanto dos objetivos teóricos e  práticos próprios  do  curso,  
quanto,  obrigatoriamente, o estágio supervisionado em  hospitais gerais e especializados, 
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ambulatórios, rede básica de serviços de  saúde e comunidades, estes que se realizarão 
nos dois últimos semestres do Curso de Graduação em Enfermagem (BRASIL, 2001).

Nas instituições hospitalares, os profissionais de enfermagem desenvolvem 
inúmeras tarefas com alto grau de exigências e responsabilidades, além das atividades de 
gestão, tornando-se fundamental a adesão destes às práticas educativas, em resposta à 
construção continua do saber e às demandas de serviço, a fim de melhorar o desempenho 
profissional (SOARES et al., 2016).

O ECS apresenta-se como uma ferramenta de aproximação entre a academia e 
os serviços, pois pode possibilitar o emprego de conhecimentos, habilidades e atitudes 
profissionais apreendidos pelo estudante, que neste momento da formação fortalece suas 
competências inseridas nos processos de trabalho das instituições de saúde. O objetivo 
é levar o estudante a articular teoria e prática em um processo de formação participativo, 
permeado pela interlocução entre o ensinar e o aprender nos ambientes de atuação, com 
a participação ativa de profissionais da área de formação, universidade e comunidade 
(ESTEVES et al., 2018).

No período de formação profissional os estudantes de enfermagem vivenciam 
as primeiras práticas curriculares, tanto na atenção básica, como na área hospitalar, 
entrando em contato com a realidade da saúde brasileira. Posto que a área de saúde 
lida com complexas situações e necessidades; que exigem do profissional a aplicação de 
competências clínicas profissionais, cujo desenvolvimento possui ligação intrínseca com o 
processo educativo, o mundo do trabalho e da vida (ALVES; COGO, 2014).

Nesse sentido, o estágio contribui não somente para a formação teórica prática, mas 
no desenvolvimento de ações e posturas que o profissional deve ter quando formado, e 
ainda como proceder em situações que lhe são colocadas no atendimento ao paciente, que 
não são descritas na teorias, como intercorrências, e também como sua atuação possibilita 
uma transformação na sociedade e sua contribuição na recuperação ou no cuidado do 
indivíduo, e ainda no estágio é possível o desenvolvimento do campo profissional que 
melhor se identifica, buscando assim se especializar nesse campo (PEREIRA; LEITE, 
2017).

2 |  OBJETIVO
Relatar as experiências de um grupo de discentes no estágio supervisionado 

obrigatório em um hospital geral municipal, que utilizam a pesquisa como estratégia para o 
desenvolvimento de competências e habilidades no campo da atenção hospitalar.

3 |  METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, de cunho descritivo-reflexivo, acerca da 
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vivência de cinco discentes do curso de graduação em enfermagem de um centro 
universitário privado no munícipio de Caxias, no estado do Maranhão, durante o período de 
Estágio Curricular Supervisionado, de cunho obrigatório, realizado no Complexo Hospitalar 
Gentil Filho, localizado na cidade. 

A articulação entre a instituição e a Secretária Municipal de Saúde (SMS) permite a 
realização de práticas e estágios em diferentes níveis de atenção. Em campo de atuação 
terciária, as atividades ocorrem em um hospital de grande porte e alta complexidade, 
caracterizando-se como o campo de atuação referentes no presente relato.

A experiência compreendeu o período entre agosto e outubro do ano de 2021, 
contando com a supervisão indireta da professora da disciplina no campo de estágio, uma 
vez que esta necessitava também acompanhar a realização de estágio de outros grupos 
de estagiários.

Este estudo dispensa a submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa com Seres 
Humanos, pois são relatos que emergiram da vivência e memória dos autores, todavia 
foram respeitados todos os preceitos estabelecidos na Resolução nº 466 de 2012.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Caxias é um município localizado na região leste do estado do Maranhão, no Meio-

Norte, no Brasil. Possui um clima tropical e conta com 166.159 habitantes, sua área é de 
5.150,667 quilômetros quadrados, o que a torna a terceira maior cidade do Maranhão, 
ficando há 360 km da capital São Luís – MA.

O Complexo Hospitalar Gentil Filho tem uma importância não somente para o 
município de Caxias, mas para os municípios vizinhos realizados por transferência. 
Na unidade hospitalar os pacientes são favorecidos com atendimentos de urgência, 
atendimentos de alta complexidade e UTIs.

No campo hospitalar, a proposta do ECS visou oportunizar aos discentes um cenário 
de prática, o qual podem ser desenvolvidas competências e habilidades necessárias que 
os acadêmicos necessitam desenvolver, sejam elas assistenciais, gerenciais, educativas 
e/ou de investigação.

Para tanto, as discussões foram descritas conforme os setores vivenciados em 
prática durante a realização do estágio, sendo estes dispostos nas seguintes seções: 
Classificação de Risco, Sala de Medicação, Unidade Semi-intensiva, Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) e Clínicas (Médica, ortopédica e cirúrgica).

4.1 Classificação de Risco
Para a realização do pronto atendimento aos casos de urgência e emergência faz-se 

necessária uma triagem minuciosa, a classificação de risco do paciente, sempre baseada 
em elementos palpáveis e documentáveis. A triagem é um sistema de gerenciamento de 
risco clínico implantado em todo o mundo para gerenciar fluxo de paciente com segurança 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Munic%C3%ADpio_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maranh%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meio-Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meio-Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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(CUNICO; MAZIEIRO, 2019).
Na triagem é realizada a escuta inicial e a coleta de dados como: nome, peso, 

altura, pressão arterial, glicemia capilar (quando solicitado), temperatura axilar, frequência 
cardíaca, oximetria e queixas. Ao sair da consulta com o profissional (médico ou 
enfermeira), verifica-se qual será o procedimento realizado, se for medicação injetável será 
levado a sala de procedimentos, caso seja medicação oral deve se dirigir até a farmácia da 
unidade e será anotado seus dados como: nome, endereço, cartão do SUS, e medicação e 
quantidade para constar nos registros.

Neste setor da unidade, os estagiários tiveram a oportunidade de aplicar o 
conhecimento sobre a Classificação de Manchester no atendimento aos pacientes na 
unidade de saúde, aplicando os critérios de acordo com a necessidade e o estado crítico 
de saúde de cada paciente. Sendo encaminhado estes ao setor hospitalar de acordo com a 
necessidade do seu atendimento. Para isso, os estágios realizavam a coleta de dados dos 
pacientes, como queixas principais, sinais vitais (SSVV) e atendimento imediato quando 
necessário, em questões de emergência durante a classificação, sendo encaminhado 
posteriormente ao setor de necessidade de cada paciente.

4.2 Sala de Medicação
Este setor é destinado a pacientes que precisam de medicações, hospitalização 

e eletrocardiograma. Medicamentos que podem ser administrados via endovenosa, 
intramuscular, subcutânea, tal como: analgésicos, antibióticos e suplementos vitamínicos. 
Os procedimentos de rotina do departamento são sempre organizados e uma variedade 
de métodos são usados para garantir a precisão da preparação, distribuição e anotação 
dos medicamentos. O paciente é colocado em uma poltrona na sala de medicamentos, 
verificados os sinais vitais, administrados medicamentos e fornecidas medidas de conforto 
até que os sintomas de dor se estabilizem ou melhorem. Neste setor, a SAE também é 
realizada uma vez ao dia em pacientes que ficam internados em leitos, aguardando vaga 
nas clínicas na unidade.

Fonte, Machado e Pires (2016) relatam que a administração de medicamentos 
compreende o processo de checagem, diluição, preparação e administração no paciente. A 
enfermagem atua diretamente na administração de medicamentos, sendo que sua atuação 
é crucial para evitar erros.

Nesse processo, os estágios puderam acompanhar como é a rotina no setor 
hospitalar Gentil Filho, que mantém um grande fluxo de pacientes com queixas diversas, 
principalmente sintomas de algias, febre e sintomas como náuseas.

4.3 Unidade Semi-intensiva
O setor da Semi-Intensiva é destinado a pacientes que exigem cuidados intensos, 

geralmente em função de uma maior dependência, mas que não necessitam de 
monitoramento permanente, pois estes apresentam-se mais instabilizados quanto aqueles 



 
The nursing profession in the XXI century Capítulo 6 68

que necessitam de suporte intensivo na UTI. A qualificação e o treinamento das equipes de 
enfermagem, fisioterapia e nutrição levam em conta as necessidades específicas desses 
pacientes (NEVES et al., 2018).

Durante a permanência dos estagiários neste setor, foi possível acompanhar e 
realizar alguns procedimentos considerados técnicos, como a realização de sondagem 
vesical de demora, sondagens nasogástrica e nasoentérica, banho no leito, administração 
de medicamentos, aferição de sinais vitais e também a realização da SAE diariamente para 
detecção da evolução do paciente. Neste setor encontra-se também um leito reservado 
para pacientes mais graves que aguardam vaga na UTI onde são monitorados de forma 
continua.

Neste setor, os estágios realizaram procedimentos bem mais básicos, segundo 
conhecimento teórico-prática, pois a insegurança e a ansiedade em lhe dar com pacientes 
um medianamente crítico provocou sentimentos negativamos quanto a realização de 
procedimentos mais complexos.

4.4 Unidade de Terapia Intensiva (UTI)
O trabalho da enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é complexo 

e, como tal, comporta inúmeras necessidades para o desenvolvimento do cuidado. A 
dinâmica entre os profissionais, a condição crítica dos pacientes e a utilização de inúmeras 
tecnologias demandam da enfermagem conhecimentos de ordens diversas, potencializando 
a assistência prestada e maximizando processos efetivos de trabalho e cuidado (SANTOS; 
CAMELO, 2015).

O enfermeiro dentro da UTI tem diversas funções, que permeiam a coordenação 
clínica e funcional da unidade, a educação junto à equipe de enfermagem e também 
voltada para o paciente e seu familiar. Destaca-se, ainda, a função de articular os diversos 
profissionais envolvidos na assistência a um paciente e, também, articular as informações 
acerca deste, englobando nesse processo inclusive os setores administrativos do hospital 
que se preocupam com a conta hospitalar e com os fins financeiros da instituição (VOLPATO 
et al., 2020).

Neste setor intensivo, foi possível a realização, por parte dos estágios, de 
procedimentos como: coleta de gasometria arterial, sondagem nasogástrica/orogástrica, 
sondagem vesical de demora, troca de curativos de acesso venoso central (AVC) 
dos pacientes, realização da SAE, além da observação de procedimentos realizados 
exclusivamente pelos enfermeiros e/ou outros profissionais da saúde. Assim, foi possível 
identificar durante o estágio a complexidade dos cuidados que são prestados aos pacientes 
críticos na UTI, abrangendo o conhecimento dos estágios quanto a assistência que deve 
ser realizada de forma cautelosa e humanizada a cada paciente.

Ressaltamos ainda algumas dificuldades quanto a interpretação do ventilador 
mecânico (VM), tecnologia que se apresentou de forma complexa na atuação em estágio e 
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que enquanto estagiários não tínhamos conhecimento adequado quanto a VM, tornando-se 
um dos pontos dificultadores durante o estágio.

4.5 Clínicas/Enfermarias
A composição das enfermarias no Complexo Hospitalar Gentil Filho dispõe de três 

alas: ALA A (Clínica Ortopédica), ALA B (Clínica Médica) e ALA C (Clínicia cirúrgica).

4.5.1 Clínica Ortopédica

O enfermeiro é um elemento importante na avaliação segura dos pacientes 
que passam por complicações no pós-operatório de cirurgia ortopédica, dentre estas 
complicações, destaca-se a dor. As ações de enfermagem no controle da dor passam por 
constantes avanços, pelo desenvolvimento de técnicas e equipamentos para analgesia; 
deste fato emergiu a necessidade de atualização permanente dos profissionais (PAULA et 
al., 2011). Além deste controle, a enfermagem necessita realizar uma avaliação continua 
e diária dos pacientes que aguardam algum procedimento cirúrgico ortopédico quando os 
que estão no pós-operatório, com vistas a analisar a evolução dos mesmos.

Nesta ala de enfermaria, os estagiários tiveram a oportunidade de realizar a 
evolução dos pacientes diariamente e realizar procedimentos técnicos básicos, como troca 
e realização de curativos, orientações sobre higienização e alimentação, administração 
medicamentosa, além de evolução e anotações de dados apresentados por estes, dentre 
outros. Contando com todos os registros de cada paciente e avaliando-os de forma 
individualizada com vistas a estabelecer intervenções de enfermagem, caso necessário.

4.5.2 Clínica Médica

A clínica médica é um setor hospitalar onde acontece o atendimento integral do 
indivíduo que se encontra em estado pré ou pós-operatório, sendo neste setor é prestada 
assistência integral de enfermagem aos pacientes de média complexidade, sendo avaliados 
deste os sinais vitais, avaliação da FO, curativo, administração de medicamentos, e em 
seguida, realizado SAE diariamente nos pacientes, sempre anotando intercorrências e 
possíveis alterações no exame físico dos pacientes, a qual foi bastante vivenciada durante 
a realização do estágio, proporcionando uma melhor visão dos cuidados que são realizados 
neste setor hospitalar.

O enfermeiro deve ter habilidades em assistir ao indivíduo internado, em realizar 
tarefas administrativas e de coordenação em toda equipe de enfermagem, conferindo a 
competência para supervisionar as atividades desempenhadas por sua equipe de trabalho 
(SIQUEIRA et al., 2019).

Foi possível analisar também pelos acadêmicos a rotina dos enfermeiros como dos 
técnicos de enfermagem e a organização dos dados dos pacientes, incluindo prontuários, 
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sensos, lista de avaliação da SAE e prescrições medicamentosas. Dados estes que são 
indispensáveis para avaliação da evolução de cada paciente.

4.5.3 Clínica Cirúrgica

Na avaliação do paciente internado é a forma mais precisa e eficaz de diagnosticar, 
precocemente, aspectos que possam interferir nos resultados do procedimento cirúrgico. 
Para dar suporte à cirurgia, ao processo anestésico e levantar o prognóstico do paciente, o 
exame clínico deve ser o mais completo possível através da anamnese, avaliação física e 
dos resultados de exames pré-operatórios que sempre são recomendados (PARANAGUÁ, 
2016).

No setor hospitalar Gentil Filho, na assistência aos pacientes no pré-operatório, 
os estagiários realizavam o acompanhamento dos pacientes, realizados condutas como 
orientações acerca do jejum e verificação de SSVV para detectar imediatamente o quadro 
clínico do paciente. Como após a cirurgia, a condição do paciente precisa ser avaliada, o 
SSVV registrado, ferida operatória (F.O.) avaliada, a troca de curativo e a limpeza da área. 
Na clínica, SAE e gerenciamento de medicamentos necessários também são realizados nos 
pacientes. Neste contexto, os estagiários nesse setor tiverem a oportunidade de realizar 
tais atividades e por fim, realizar a evolução do paciente, segundo dados coletados no 
exame físico geral e seguindo preceitos da Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) disponibilizada pelos postos de enfermagem dos setores.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o estágio supervisionado é um momento indispensável no processo 

de formação. Pois neste período o formando consegue assimilar de forma prática o que se 
aprende na teoria durante o curso de graduação. Nesse momento, estamos diretamente 
expostos ao nosso próprio futuro, uma forma de atuação profissional, que nos permite 
adquirir um conhecimento mais profundo de nossas futuras rotinas de trabalho.

Por fim, que mesmo diante das dificuldades devido o novo cenário causado pela 
pandemia, o estágio em enfermagem no Complexo Hospitalar Gentil Filho possibilitou 
aprendizagem de novas habilidades que influenciarão na vida profissional dos alunos e na 
promoção do cuidado. Além disso, verifica-se a importância da inserção da enfermagem 
em ações de saúde e o quanto o estágio possibilita diversas vivências enriquecedoras aos 
discentes.
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